Por Caio Varalta 


s duas gigantes - RPG Maker 
ça fi e Mundo RPG Maker 

- somam cerca de 10000 
tópicos criados na área de “Jogos 
Completos” e 24000 na área de 
“Projetos em Desenvolvimento”. 
Trinta e quatro mil games. Você já 
parou para pensar quantos deles 
utilizam o mesmo som (SE) “Cur- 
sor” do RTP? Imagine dez mil pro- 
jetos que compartilham os mes- 
mos personagens que o seu, que 
tem como protagonista aquele ra- 
paz de cabelo laranja - do RMXP. O 
pobre coitado que já foi chamado 
de João, José, Rodolfo, Lindolfo, 
Zézinho, Prettylfo, Little Joseph, 
John, Rudolph, entre outros mil e 
um nomes. 

Há quem diga que o Runtime 
Package (RTP) só é repetitivo para 
quem desenvolve jogos de RPG 
Maker. Eu discordo, porque muitas 
pessoas já jogaram alguns des- 
ses “trinta e quatro mil? jogos do 
Maker, sem contar que o VX Ace 
está listado como a quinta engine 
mais popular do IndieDb, mostran- 
do que nosso querido programa 
de fazer RPGs já dominou grande 
parte do cenário Indie. Consequen- 
temente, podemos presumir que a 
própria comunidade gamer já co- 
nhece os padrões da engine de cor, 
desde teclas ao sistema de batalha 
- efica a dica de que “quando o pa- 
drão de um jogo é dominado, ele 
fica mais entediante”? 

Isso não significa que o RPG 
Maker é ruim, nem mesmo o RTP. 
A verdade é que o Runtime Packa- 
ge é uma bênção, principalmente 
para os iniciantes, pois todos os re- 
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Estamos fartos do RTP? 


“Para mim, o RTP é como uma música que é repetida 
muitas vezes no rádio” 
Disse Sharm, em uma discussão na RPG Maker Web!. 


COLUNAS 


cursos necessários para auxiliar o desenvolvimento de suas habilidades 
estão contidos nele. O que estou levantando aqui é que, infelizmente, o 
RTP foi usado de maneira excessiva em muitos jogos publicados, e o re- 
sultado é evidente: o nome “RPG Maker” vem sendo utilizado pejorativa- 
mente em importantes comunidades como a Steam. 


Um bom exemplo de game que, provavelmente, não será futuro alvo re- 
levante de preconceitos é o Dream Eater, jogo que já conquistou vários se- 
guidores e visualizações. Eu aposto que a razão principal de seu sucesso 
precoce é a autenticidade, pois ele não remete diretamente vários outros 
projetos de RPG Maker, principalmente pela questão gráfica - é um dos 
poucos “diferentões” (projetos com identidade, que distinguem-se da 
maioria). 

A questão do preconceito com o RPG Maker, citada anteriormente, fica 
clara com comentários do tipo “mais um dos joguinhos de RPG Maker, 
não comprem” e “até que para um jogo de RPG Maker está bom” sendo 
repetidos inúmeras vezes - principalmente na Steam. Isso está aconte- 
cendo porque os jogos com o “padrão RPG Maker” já saturaram a inter- 
net, assim como os horror games à la Slender e Amnesia, que infestaram 
o mundo na época de 2012, 2013, e deixaram suas marcas. O público está 
cansado do efeito dos trinta e quatro mil jogos. 


Para exemplificar o padrão RPG Maker/RTP a que me refiro, veja essa imagem: 
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Levei um bom tempo para fazer, mas acho que valeu a pena, o foguinho ficou show. 


Acredito, contudo, que não seja difícil fugir do padrão que estamos discutindo. Para um bom artista, sem 
conhecimentos relevantes de programação, existem demais plugins e scripts na internet, bem como existem 
demais recursos gráficos para um bom programador que não tem conhecimento em pixel art e design. Na co- 
munidade RPG Maker Web, a quantidade de tópicos em JS Plugin Releases está chegando em 1000, um valor 
extremamente considerável, já que o RMMV foi lançado há pouco tempo, e o site de buscas Google, por sua vez, 
apresentou cerca de 900000 resultados para a pesquisa “Resources sprite”. 

Por fim, percebemos que o bullying contra o RPG Maker existe, podendo ser notado com breves pesquisas na 
Steam pela tag “RPG Maker”, e, apesar de reforçado pelo mau uso do RTP, também notamos que não é difícil 
desviar dos padrões impostos pelo mesmo - seja na questão dos scripts ou recursos gráficos e sonoros. Para 
ressaltar, diria que a palavra-chave para escapar das demais situações e problemas apresentados nesta coluna 
é a autenticidade, já que o cenário de games atual é competitivo e todos estão querendo engajar nele - desde 
crianças no ápice da criatividade até adultos no ápice do empreendedorismo. 

Dê uma identidade para seu jogo! 


! Adiscussão já ultrapassou 400 posts, e é sobre o motivo do nome “RPG Maker” sertão odiado. O tópico 
é do fórum RPG Maker Web e se chama Why is the RPG Maker name so hated? 


?. Frase traduzida e adaptada da obra A Theory of Fun for Game Design, do autor Raph Koster. É uma 
leitura simples e valiosa, recomendo para todos. 


*. Aprecie enquanto escuta a Town *5, pra dar aquela imersão. 


b) 
* Só não vá perdê-la no caminho, como você já fez com seu RG e CPF. 
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